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ATA DA 7ª REUNIÃO DO GRUPO TÉCNICO DA COBRANÇA NO BIÊNIO 2011-2012 1 
Aos dez dias do mês de Fevereiro de 2012, às 9h00min, realizou-se a 7ª reunião do 2 

Grupo Técnico da Cobrança (GT-COBRANÇA) Biênio 2011-2012, do Comitê das Bacias 3 

Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe, na sede da sua Secretaria Executiva (DAEE), 4 

na cidade de Marília-SP. O Sr. Rafael Carrion Montero, representante do DAEE e 5 

coordenador do Grupo Técnico, após informar a pauta da presente reunião,  6 

apresentou a proposta de curso que será realizada no CBH-MP e que a Secretaria 7 

Executiva do CBH-AP juntamente com a Câmara Técnica de Educação Ambiental – 8 

CTEM, pretende promover também no CBH-AP. A proposta do referido curso é de que 9 

aconteça em três módulos e trate da História e Importância da Gestão de Recursos 10 

Hídricos; da Legislação de Recursos Hídricos; dos instrumentos de gestão; e da 11 

Cobrança pelo uso da água no CBH-AP. Após a aceitação da proposta pelos membros 12 

da GT, o Sr. Rafael deu continuidade a pauta da presente reunião, apresentando o 13 

mapa demonstrando a eficiência de remoção da carga orgânica dos sistemas de 14 

tratamento de esgotos dos municípios do CBH-AP. Na sequência o Sr. Rafael iniciou a 15 

discussão dos índices ponderadores de lançamento. Após discussão, o coeficiente 16 

ponderador Y1, relativo à classe de uso preponderante do corpo d'água receptor, foi 17 

definido pelo GT como: 1,0 para classe 2; 0,95 para classe 3; e, 0,90 para 18 

Classe 4. O coeficiente Ponderador Y3, que leva em conta a carga lançada e seu 19 

regime de variação, calculado em função da percentagem de remoção (PR) de carga 20 

orgânica (DBO5, 20) pelos sistemas de tratamento de efluentes, teve seu valor 21 

definido como: >95% de remoção - 0,7; >90% a ≤95% de remoção - 0,8; 22 

>85% a ≤ 90% de remoção - 0,9; >80% a ≤ 85% de remoção - 0,95; e, PR 23 

= 80% - 1,0 (este valor não pode ser alterado). E para o coeficiente ponderador Y4, 24 

que leva em conta a finalidade do uso, os valores estabelecidos foram: 1,0 para 25 

Sistema Público; 1,0 para Solução Alternativa; e, 1,0 para Indústrias. 26 

Concluído os valores dos Coeficientes de Lançamento, o Sr. Rafael iniciou a discussão 27 

dos PUBs, mostrando os valores cobrados pelos demais comitês no Estado. A princípio 28 

o GT definiu como valores a serem adotados no CBH-AP: R$ 0,01 para o PUB de 29 

Captação; R$ 0,02 para o PUB de Consumo; e, R$ 0,10 para o PUB de 30 

Lançamento. O Sr. Rafael colocou para os membros trazerem simulações para a 31 

próxima reunião, que será realizada no dia 26 de Março de 2012 as 14h00min. Sem 32 

mais a ser tratado Sr. Rafael agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião ao 33 

12h00min. 34 


